
 YPIRANGA FUTEBOL CLUBE
CNPJ 90.170.010/0001-68

Balanço Patrimonial (Valores expressos em Reais)

Demonstração do Resultado

Ativo
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa
Outros Créditos
Total do Ativo Circulante
Não Circulante
Depósitos Judiciais
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Total do Ativo Não Circulante
Total do Ativo

Notas

3.0 c

3.0 d

3.0 e
3.0 f

2025

109.773,94
-

109.773,94

38.150,19
116.508,39

4.938.600,06
1.465,00

5.094.723,64
5.204.497,58

2024

5.600,63
1.320,85
6.921,48

-
77.673,39

4.938.600,06
1.465,00

5.017.738,45
5.024.659,93

Demonstração dos Fluxos de Caixa 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras

1. Contexto Operacional: O Ypiranga Futebol Clube, foi criado em 
18 de agosto de 1924 e tendo seu Estatuto Social registrado no 
Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas em 30 de maio de 
1925, sob nº. 10.1925 Livro A número 01, folhas 008 versos a 009, na 
cidade de Erechim-RS, com personalidade jurídica de direito privado, 
sem fins lucrativos. A associação tem como órgãos administrativos: O 
Conselho Deliberativo; O Conselho Fiscal; A Diretoria Executiva. As 
principais finalidades da associação são as que seguem: • 
Desenvolver e estimular práticas esportivas, em todas as suas 
modalidades e, em particular, o futebol, sem visar a lucros materiais de 
qualquer espécie para seus associados; • Incentivar a exercer 
atividades de caráter desportivo, social, cultural, recreativas, cívicas, 
assistenciais, de benemerência, podendo exercer outras atividades 
cuja renda se reverta em benefícios de seus fins sociais; • Incentivar 
de modo especial o amadorismo em todas as suas formas; • Filiar-se 
as entidades de administração do desporto dentro das modalidades 
desportivas que praticar, bem como participar de disputas por elas 
organizadas, nas modalidades de seu interesse, inclusive as de 
caráter e prática profissional, e também, nas disputas internacionais, 
oficiais ou amistosas; • Contratar, ceder, doar, receber por cessão, 
devolver e resilir contratos com atletas de qualquer modalidade 
esportiva, inclusive com os de nacionalidade estrangeira, na forma da 
lei; • Administrar, licenciar e explorar as propriedades intelectuais da 

Saldo em 31/12/2023
Saldo em 31/12/2024
Saldo em 31/12/2025

Software
1.465,00 
1.465,00 
1.465,00

Total
1.465,00 
1.465,00 
1.465,00

Receita Operacional Líquida
Custos Operacionais
Resultado Operacional Bruto
Despesas Operacionais
Gerais e Administrativas
Tributárias
Outras Receitas

Res. Operacional Líq. antes das
Receitas e Despesas Financeiras
Despesas Financeiras
Receitas Financeiras
Resultado Financeiro
Déficit do Exercício

Notas
5

6

2025
8.114.110,83

(10.022.444,62)
(1.908.333,79)

(519.921,82)
(9.701,41)
19.674,37

(509.948,86)

(2.418.282,65)
(1.001.091,78)

9.162,74
(991.929,04)

(3.410.211,69)

2024
11.511.113,68

(10.417.516,50)
1.093.597,18

(670.131,85)
(13.543,77)
241.598,15

(442.077,47)

651.519,71
(1.100.980,72)

219,22
(1.100.761,50)

(449.241,79)

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido

Saldos em 31/12/2023
Déficit do exercício
Saldos em 31/12/2024
Déficit do exercício 
Saldos em 31/12/2025

Ajuste de Aval. 
Patrimonial

2.500.000,00 
 -   

2.500.000,00 
 -   

2.500.000,00

Déficit 
Acumulado

(3.167.403,16)
(449.241,79)

(3.616.644,95)
(3.410.211,69)
(7.026.856,64)

Total
(177.631,83)
(449.241,79)
(626.873,62)

(3.410.211,69)
(4.037.085,31)

Patrimônio 
Social

489.771,33 
 -   

489.771,33 
-   

489.771,33

Instalações
7.802,10

35.450,00
43.252,10
43.252,10

Total
4.768.103,07

170.496,99
4.938.600,06
4.938.600,06

Saldo em 31/12/2023
Adições
Saldo em 31/12/2024
Saldo em 31/12/2025

Veículos
17.000,00

-
17.000,00
17.000,00

Outros 
imobilizados

96.516,93
1.293,84

97.810,77
97.810,77

Moveis e 
Utensílios
26.588,63

-
26.588,63
26.588,63

Máq., aparelhos 
e equiptos.

37.193,72
9.870,00

47.063,72
47.063,72

Equiptos. Proc. 
de Dados
14.220,00

-
14.220,00
14.220,00

Imóveis 
4.568.781,69

123.883,15
4.692.664,84
4.692.664,84

f) Movimentação do Intangível:
g) Fornecedores: Estão demonstrados pelos valores originais de 
acordo com os documentos fiscais remetidos pelos fornecedores.
h) Empréstimos e Financiamentos: São registrados pelos valores 
originais de captação, atualizados monetariamente pelos 

Taxa Média
1,31% a.m.

2025
2.355.053,37

2024
2.370.598,85

Modalidade Empréstimo
Capital de Giro

2025
2.007.850,47

2024
1.376.565,25

Circulante Não Circulante

i) Demais passivos circulantes: Estão demonstrados pelos valores reconhecidos ou 
calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos incorridos.
4. Patrimônio Social: a) Patrimônio Social: Constituído pela dotação inicial, acrescidos os 
superávits e ajustes patrimoniais e deduzidos dos déficits ocorridos. b) Ajustes de Avaliação 
Patrimonial: Ajustes por adoção do custo atribuído dos Campos Suplementares, de acordo com 
Laudo de Avaliação de Engenheiro. (Ne 3.0.d)

Vendas Mercado Interno
Mensalidades Associados
Mercadorias
Patrocínios
Bilheteira/Eventos
Aluguéis
Outras Receitas
Receita Líquida Total

2025
610.713,65
671.154,82

5.486.738,24
421.820,69
106.420,49
817.262,94

8.114.110,83

2024
836.067,34
496.622,68

8.507.002,60
383.024,88
234.746,04

1.053.650,14
11.511.113,68

6. Resultado Financeiro: As receitas e despesas financeiras estão compostas da seguinte 
forma:
Receitas Financeiras
Descontos Obtidos
Juros s/ Capital
Rendimento s/ Aplicações Financeiras
Total das Receitas Financeiras

Despesas Financeiras
Despesas Bancárias
Juros Pagos
Juros de empréstimos e financiamentos
Total das Despesas Financeiras

2025
223,88

8.685,41
253,45

9.162,74

(21.121,89)
(81.683,03)

(898.286,86) 
(1.001.091,78)

2024
-
-

219,22
219,22

(26.445,41)
(429.139,09)  
(645.396,22)

(1.100.980,72)

Erechim, 31 de dezembro de 2025 
Adelcio Luiz Mores - Presidente - CPF: XXX.625.XXX-53

Mores & Associados Contabilidade SS Ltda. - Escritório Contábil CRC 2662
Fabio Junior Bocca - Contador - CRC: 1-RS-088621/O-8 

5. Receita: Demonstrativo analítico da receita operacional líquida por natureza:

Passivo e Patrimônio Líquido
Circulante
Fornecedores
Empréstimos e Financiamentos
Obrigações Fiscais
Obrigações Sociais e Trabalhistas
Outras Obrigações
Parcel. de Impostos e Contribuições
Cheques a Compensar
Total do Passivo Circulante
Não Circulante
Empréstimos e Financiamentos
Outras Obrigações
Total Passivo Não Circulante
Patrimônio Social
Patrimônio Social
Ajustes de Aval. Patrimonial
Déficit Acumulado
Total do Patrimônio Social
Total Passivo e Patrim. Social

Notas

3.0 g
3.0 h

3.0 h

4.0 a
4.0 b
4.0 a

2025

211.391,56
2.355.053,37

156.318,17
1.249.528,64
2.406.955,21

357.003,66
-

6.736.250,61

2.007.850,47
497.481,81

2.505.332,28

489.771,33
2.500.000,00

(7.026.856,64)
(4.037.085,31)

5.204.497,58

2024

212.983,78
2.370.598,85

50.677,73
910.796,97
155.255,74
431.894,17
142.761,06

4.274.968,30

1.376.565,25
-

1.376.565,25

489.771,33
2.500.000,00

(3.616.644,95)
(626.873,62)
5.024.659,93

Relatório do Auditor Independente sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Conselheiros e Administradores do Ypiranga Futebol Clube. Opinião: Examinamos as demonstrações 
contábeis do Ypiranga Futebol Clube, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025, e as 
respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio social e dos fluxos de caixa para o exercício 
findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Ypiranga Futebol Clube em 31 de dezembro de 2025, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as 
práticas adotadas no Brasil aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em especial a NBC ITG 2002 (R1) 
– Entidades Sem Finalidade de Lucro e ITG 2003 (R1) – Entidade Desportiva Profissional. Base para opinião: 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabi-
lidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada “Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação ao Clube, de acordo com os 
princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais 
emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis: A 
administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aprovadas pelo Conselho Federal de Contabilidade, em especial a 
NBC ITG 2002 (R1) – Entidades Sem Finalidade de Lucro e ITG 2003 (R1) – Entidade Desportiva Profissional e 
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das 
demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de o Clube continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar o 
Clube ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 
operações. Os responsáveis pela governança do Clube são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, 
tomadas em conjunto, estejam livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro e 

emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma 
garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e 
são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar dentro de uma perspecti-
va razoável as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. 
Como parte da auditoria realizada, de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por 
fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção 
relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento 
dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados nas 
circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Clube. 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectiv-
as divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso pela administração da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe uma incerteza 
relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional do Clube. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em 
nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em 
nossa opinião se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar o Clube a não 
mais se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das 
demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunica-
mo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da 
auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. Erechim (RS), 09 de Junho de 2026

Auditoria Adelar Rigoni - CRC RS 6477/O-1 •  Adelar Rigoni - Auditor Responsável CRC RS 30.519/O 

I Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Déficit do Exercício
Variação nos Ativos Operacionais
Outros Créditos
Depósitos Judiciais Justiça do Trabalho
Variação nos Passivos Operacionais
Fornecedores
Obrigações Sociais e Trabalhistas
Obrigações Fiscais
Parcelamento de Impostos
Outras Obrigações
Caixa Gerado nas Atividades Operacionais
II Fluxos de Caixa de Atividades de Investimentos
Aquisição de Imobilizado
Investimentos Cota Capital
Caixa Líquido Aplicado nas Atividades de Investimentos
III Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
Variação Empréstimos e Financiamentos para Giro
Caixa Liquido Gerado pelas Ativ. de Financiamentos
IV  Aum./Redução Líq.no Saldo de Caixa e Equiv. Caixa
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Exercício
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Exercício

2025
(3.410.211,69)

1.320,85
(38.150,19)

(1.592,22)
338.731,67
105.640,44
(74.890,51)

2.606.420,22
(472.731,43)

-
(38.835,00)
(38.835,00)

615.739,74
615.739,74
104.173,31

5.600,63
109.773,94

2024
(449.241,79)

(1.320,85)
-

85.914,66
659.167,30
30.538,01

(303.670,40)
86.916,79

108.303,72

(170.496,99)
(9.737,00)

(180.233,99)

64.645,53
64.645,53
(7.284,74)
12.885,37
5.600,63

Notas

3.0 d

3.0 g

3.0 e

3.0 h

3.0 c
3.0 c

própria entidade, bem como licenciar produtos, bens e serviços, com 
o uso de seu nome, apelidos, símbolos, sede, imagens, sons, hinos 
e demais e direitos protegidos legalmente; • Constituir, ministrar e 
partilhar cursos de formação educativa profissional para atletas de 
qualquer modalidade, mediante convenio com entidade pública ou 
particular, podendo, ainda, firmar convênios públicos visando à 
constituição de centro de formação de atletas, com a utilização de 
recursos de renúncia ou incentivo fiscal e de incentivos de qualquer 
natureza. A sede e foro da associação está localizada na Avenida 
Sete de Setembro, nº 1932, Bairro Fátima – Erechim/RS. 2. 
Apresentação das Demonstrações Contábeis: As demonstrações 
contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis 
descritas especialmente na ITG 2002 (R1) - Entidade sem fins 
lucrativos. 3. Principais Práticas Adotadas: a) As Receitas e 
despesas estão reconhecidas pelo Regime de Competência. b) As 
Demonstrações Financeiras foram preparadas com base no custo 
histórico, com exceção do custo atribuído para alguns bens do ativo 
imobilizado. c) Caixa e Equivalente de Caixa compreendem os 
saldos de caixa, os depósitos bancários à vista com risco 
insignificante de mudança de valor, e as aplicações financeiras 
demonstradas pelo valor de aplicação, acrescidas dos rendimentos 
correspondentes, apropriados até a data do Balanço, em obediência 
ao regime de competência. d) Os Outros Créditos no Ativo Não 
Circulante, se referem a Depósitos Judiciais. e) Os bens do ativo 
imobilizado e o intangível, estão escriturados pelo custo de aquisição 
e/ou construção. Em 31.12.2019 com base em Laudo Técnico 
elaborado por Engenheiro Civil devidamente habilitado, os ativos 
denominados Campos Suplementares, foram ajustados pelo valor 
justo. As contrapartidas desses ajustes estão devidamente 
escrituradas na conta de Ajuste de Avaliação Patrimonial no 
Patrimônio Líquido. Os demais bens permanecem registrados pelo 
custo de aquisição. Abaixo segue quadro demonstrando a 
movimentação das contas do Ativo Imobilizado da entidade

indexadores pactuados contratualmente com os credores e acrescidos de juros pró-rata dia até 
a data do balanço. Compreendem os seguintes empréstimos:

Demonstrações Financeiras para os exercícios findos em 31/12/2025 e 31/122024 (Valores expressos em Reais)
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras


